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ESTOU TENTANDO SER ESPÍRITA 
 

 

 

ESTOU TENTANDO SER ESPÍRITA 

Frase mais curiosa essa! 

Imagine o leitor a seguinte cena: 
A mãe leva a criança ao médico e sendo pouco 

versada nas ciências biológicas, pergunta: 
   Doutor, qual a sua especialidade? 

Ele responde: 

   Eu? Estou tentando ser pediatra! 
Quem, a partir dessa resposta, com o mínimo 

de bom senso, ouviria com tranquilidade, as ori-
entações do referido profissional de medicina? 

Da mesma maneira, os Espíritas! 
Muitos afirmam que a Doutrina é rigorosa e não 

é possível vivê-la adequadamente e que dificil-

mente conseguirão nesta existência. 
Assim, por modéstia, costumam dizer para 

aqueles que lhes perguntam a religião: 
   Eu estou tentando ser espírita! 

Longe de ser um símbolo de humildade é uma 

maneira de gerar desconfiança naqueles que nos 
ouvem.  Como poderão acreditar em uma Doutri-

na que não consegue convencer o próprio adepto? 
Somos Espíritas! Na classificação de Allan Kar-

dec o verdadeiro espírita é reconhecido, pela sua 

transformação moral, e pelos esforços que faz 
para domar suas más inclinações (ESE – Cap. XVII item IV). 

Logo, dois verbos, "transformar" e "esforçar", 

concorrem para a identificação do verdadeiro espí-

rita, vejamos as definições: 
Transformar significa: Dar nova forma, feição  

ou caráter a; tornar diferente do que era; mudar, 
alterar, modificar, transfigurar, metamorfosear. 

No campo das definições, as palavras "tentar"   

e "esforçar" poderão estar próximas quanto à 
forma,  mas não quanto ao fundo: 

Tentar significa: empregar meios para obter. 
Esforçar significa: empregar todas as forças, to-

da a energia e diligência para conseguir alguma 
coisa. 

Sempre que nos escondemos sob a máscara do 

comodismo e da falta de compromisso com a reli-
gião, ficamos na tentativa, na maioria das vezes 

frustrada, sem empreendermos os necessários 
esforços, sob os quais seremos verdadeiramente 

Espíritas. 

Assim, assumamos com coragem e otimismo a 
Doutrina que tanto nos beneficia, dando a nossa 

parcela prática de cooperação em benefício da 
divulgação do Espiritismo e de nós mesmos, tes-

temunhando, ao menos, nossa convicção ESPÍRI-

TA! 
 

Texto extraído da Revista Fidelidade Espírita/ agosto de 2003 
 

 

 

ESTUDANDO KARDEC 

O Evangelho Segundo o Espiritismo – Capítulo IX – Bem Aventurados os Brandos e Pacíficos 
 

 
 

1- Por que não se deve matar ou mesmo se enco-

lerizar contra o seu semelhante? 
R- Porque Jesus através das máximas, não matar, 

não se encolerizar, faz da doçura, da moderação, 
da mansuetude, da afabilidade, da paciência, uma 

Lei Divina. 

2- Por que Jesus reprova tão severamente até 
mesmo o uso de uma simples palavra ofensiva 

contra o seu semelhante? 
R- Porque toda palavra ofensiva exprime um sen-

timento contrário à lei do amor e da caridade, 
cujo objetivo é regular as relações dos homens e 

manter entre eles a concórdia e a união. 

3- Qual o sentido da máxima: “Bem aventurados 
aqueles que são brandos, porque eles possuirão a 

Terra”? 
R- Por essas palavras Jesus quer dizer que os 

bens da Terra estão em poder dos violentos, em 

prejuízo dos que são brandos e pacíficos, a quem 
frequentemente falta o necessário, enquanto os 

outros dispõem do supérfluo. E promete que justi-
ça será feita assim na terra como no céu. 

4- O que ocorrerá quando a Lei da Caridade for a 
Lei da Humanidade? 

R- Quando a Lei da Caridade for realmente prati-

cada pela Humanidade, deixará de existir o ego-
ísmo, e os fracos e pacíficos não serão mais ex-

plorados pelos fortes e violentos, e a Terra passa-
rá a ser um mundo Feliz, com a consequente ex-

pulsão dos maus. 

5- Qual a consequência do exercício da benevo-
lência? 

R- A benevolência para com os semelhantes pro-
duz em resultado a afabilidade e a doçura. O 

mundo está cheio das pessoas que têm o sorriso 
nos lábios e o veneno no coração; que são bran-

das, contanto que nada as machuque; mas, que 

mordem à menor contrariedade; que possuem a 
língua dourada quando falam face a face, mas 

que, se transforma em dardo envenenado quando 
estão por detrás.  

6- Qual o comportamento do homem que sabe 

usar da afabilidade e da doçura? 
R- Esse homem cuja afabilidade e doçuras não 

são fingidas, nunca se contradiz; é o mesmo dian-
te da sociedade e na intimidade de seu lar: “ele 

sabe que, pode enganar aos homens, pelas apa-
rências, mas não pode enganar a Deus”. 



PALESTRAS DO MÊS DE FEVEREIRO 
DIA PALESTRANTE TEMA 
1 Idalina Soares Gomes Ninguém Pode Ver o 

Reino de Deus se não 
Nascer de Novo 

2 Simone Quidicomo 

5 Silvia Helena Vicente  

 O Carnaval na 

Visão Espírita 
6 Roseana Armênio Caichjian 

8 Dárcio Destro 

9 RECESSO DE 9 A 12 

“Vigiai e orai, para que não entreis em tentação;  na 

verdade, o espírito está pronto, mas a carne é fraca.”  

(Mateus 26:41) 

12 

13 Rubens Tavares Lima  

Ação e Reação 15 Márcia Goulart 

16 Márcio Pires 

19 José Antônio Evangelista  

O que é o 
Espiritismo ? 

20 Miriam Eliseu Matos  

22 Miriam dos Santos Almeida 

23 Célia Patriani Justo 

26 Marília Rossi Nogueira Os Milagres à Luz 
do Espiritismo 27 Regina Márcia 
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R. Comendador Alfaia Rodrigues, 67  

Embaré  -  Santos/SP 

Fone: 013-3326-0746 
 

                           
 

Filiações 

FEB – Federação Espírita Brasileira 

   FEESP – Federação Espírita do Estado de 

São Paulo  

USE – União das Sociedades Espíritas do 

Estado de São Paulo 

USE – União das Sociedades Espíritas – 

Intermunicipal de Santos – SP 
 

    

Site  

www.centroceu.com.br 
E-mail 

ceuespiritasunidos@gmail.com  
Facebook 

C.E.U. Companheiros Espíritas  

 

 

Reuniões Públicas 
 

Terças e Quartas-feiras: 15h30min 
Palestra, Passe e Triagem  

 

 

Sextas-feiras: 20h30min 
Palestra, Passe e Triagem 

 

 

Sábados: 18h  -  Palestra e Passe 
 

 

Procure chegar pelo menos 

15 minutos antes do início. 
 

 

A palestra faz parte do 

tratamento espiritual.   

 

 

E E

Evangelização Infantil 

Sábados - das 10h às 11h30min 
 

 

Biblioteca do C.E.U. 
 

Leia Kardec 

Instrua-se, atualize-se! 
Serviço gratuito  

 

 

Organização Religiosa Sem Fins Econômicos  

 

 

ASSOCIE-SE AO C.E.U. 
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Distribuição de a famílias carentes 

Participe você também! 
Informe-se na secretaria e saiba como contribuir 

  "O Cristo não pediu muita coisa, não exigiu 

que as pessoas escalassem o Everest ou fizessem 

grandes sacrifícios. Ele só pediu que nos 

amássemos uns aos outros."  

Chico Xavier 
 

 

O segundo sábado é dia de . . .  

As Formiguinhas do C.E.U. esperam por Você ! 

  

CURSOS DE EDUCAÇÃO ESPÍRITA 

Adultos (terças-feiras às 20h  ou sextas-feiras às  15h) 
1 - Aprendizes do Evangelho  (iniciantes) 

2 – Primeiro Básico 
3 - Segundo Básico 

4 - Primeiro Mediúnico 

5 - Segundo Mediúnico  
                                        

e 

 Crianças (Sábados das 10h às 11h30)  –  RECRELUZ  

 

 

Informações e inscrições na secretaria  
 

http://www.bibliaonline.com.br/acf/mt/26/41+
http://www.centroceu.com.br/
mailto:ceuespiritasunidos@gmail.com


Estudando e Refletindo ... 
  
 
 

Respeito às leis, às religiões e aos direitos humanos 
 

É a falta de amor que gera  

o desrespeito entre as pessoas 

1.Disse-nos Jesus: “Nisto todos conhecerão 

que sois meus discípulos: se vos amardes uns aos 

outros”.   

2. Neste ensinamento, que foi registrado pelo 

apóstolo João, encontra-se resumida a lei de 

justiça, amor e caridade. Com sua observância, 
os homens se respeitariam mutuamente, os 

vínculos sociais entre as criaturas seriam mais 
consolidados, as leis mais justas, a convivência 

humana mais pacífica.   

3. Se nos amássemos uns aos outros, não 
haveria na Terra desrespeito algum entre os 

seres humanos. Cada qual compreenderia os seus 

direitos, os seus limites de liberdade e professaria 
a crença para a qual estivesse inclinado, sem 

embargar ou criticar a crença alheia. Os homens 
executariam as leis e as normas que regem a 

vida em sociedade com precisão e 
naturalidade.  

4. É preciso reconhecer, porém, 

que tal estado de coisas ainda não 
se verifica na Terra, e é essa a razão 

por que existe ainda tanto 

desrespeito às leis, às crenças 
religiosas e aos direitos humanos no 

mundo em que vivemos.   
 

 

 

A justiça consiste em cada um respeitar    

o direito do outro 
 

 

 

5. Quando se fala em desrespeito aos direitos 
dos outros, é bom lembrar que, segundo os 

ensinamentos espíritas, a justiça consiste em 
cada um respeitar os direitos dos demais. Duas 

coisas, adverte o Espiritismo, determinam esses 

direitos – a lei humana e a lei natural.   

6. A lei humana, evidentemente, altera-se com 

o tempo. Algo que fosse aplicável na Idade Média, 

como por exemplo a admissão da escravidão, 
seria hoje inconcebível e intolerável.   

7. A lei natural, por sua vez, é de todos os 

tempos, e é ela que nos determina, como 
recomendou Jesus: “Queira cada um para os 

outros o que deseja para si mesmo”, regra 
singela de verdadeira justiça que Deus implantou 

no coração do homem.   

8. Perante as leis, as religiões e os direitos 
humanos em geral, devemos, pois, agir sempre 

cordialmente, mantendo o respeito e a 

fraternidade legítima, como André Luiz nos 
recomenda expressamente em seu livro “Conduta 

Espírita”, psicografado pelo médium Waldo 
Vieira.  

Respeito e cordialidade com todos  

deve ser o nosso lema 

 

9. Eis algumas posturas extraídas da 
mencionada obra:   

·       Respeitar as ideias e as pessoas e 

todos os nossos irmãos, sejam eles nossos 
vizinhos ou não, estejam presentes ou 

ausentes, sem nunca descer ao charco da 

leviandade que gera a maledicência.  

·       Suprimir toda crítica destrutiva na 
comunidade em que aprendemos e 

servimos.   

·       Perdoar sempre as possíveis e 
improcedentes desaprovações sociais à 

nossa fé, confessando, quando for preciso, a 
nossa qualidade religiosa, principalmente 

através da boa reputação e da honradez que 
nos exornem [adornem]o caráter.  

·       Cooperar com os poderes 

constituídos e as organizações oficiais, 

empenhando-nos desinteressadamente 
na melhoria das condições da máquina 

governamental, no âmbito de nossos 
próprios recursos.  

·       Estimar e reverenciar os irmãos 

de outros credos religiosos.  

·       Em nenhuma circunstância, 
pretender conduzir alguém ou alguma 

instituição, dessa ou daquela prática 
religiosa, à humilhação e ao ridículo.  

10. Diante do que a lei natural estabelece, 

não é difícil concluir que as causas que geram 
os desrespeitos humanos decorrem da própria 

imperfeição dos homens. São as mesmas 

causas que obstaculizam o progresso, e é 
possível encontrar em sua raiz o orgulho e o 

egoísmo e todas as paixões e imperfeições 
características dos Espíritos em via de 

progresso.   

11. À medida que o homem progride 
moralmente, amplia-se o seu livre-arbítrio e 

aumenta, no mesmo diapasão, seu senso de 
responsabilidade.   

12. O amadurecimento pessoal em torno dos 

deveres morais e sociais  __ que  constituem a 
questão matriz  dos  direitos  humanos 

legítimos __, é que possibilitará a necessária 

mudança, quando então se verá na sociedade 
terrena uma maior quota de respeito, não 

somente às leis, mas também às pessoas e a 
tudo o que a elas interesse. 

 

In: “Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita”  
– Thiago Bernardes  – www.oconsolador.com.br  
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http://www.oconsolador.com.br/


 

 Evangelho para a Infância e a Juventude 
 

 

O LÁPIS  

 

Um menino observava seu avô escrevendo em um caderno, e perguntou: 

- Vovô, você está escrevendo algo sobre mim? O avô sorriu, e disse ao 

netinho: 

- Sim, estou escrevendo algo sobre você. Entretanto, mais importante do 
que as palavras que estou escrevendo, é este lápis que estou usando. Espero 

que você seja como ele, quando crescer. O menino olhou para o lápis, e não 

vendo nada de especial, intrigado, …comentou:- Mas este lápis é igual a todos 

os que já vi. O que ele tem de tão especial?- Bem, depende do modo como você olha. Há cinco 

qualidades nele que, se você conseguir vivê-las, será uma pessoa de bem e em paz com o mundo 

– respondeu o avô. 

- Primeira qualidade: Assim como o lápis, você pode fazer coisas grandiosas, mas nunca se 
esqueça que existe uma “mão” que guia os seus passos, e que sem ela o lápis não tem qualquer 

utilidade: a mão de Deus. 

- Segunda qualidade: Assim como o lápis, de vez em quando você vai ter que parar o que 

está escrevendo, e usar um “apontador”. Isso faz com que o lápis sofra um pouco, mas ao final, 

ele se torna mais afiado. Portanto, saiba suportar as adversidades da vida, porque elas farão de 

você uma pessoa mais forte e melhor. 
- Terceira qualidade: Assim como o lápis, permita que se apague o que está errado. Entenda 

que corrigir uma coisa que fizemos não é necessariamente algo mau, mas algo importante para 

nos trazer de volta ao caminho certo. 

- Quarta qualidade: Assim como no lápis, o que realmente importa não é a madeira ou sua 

forma exterior, mas o grafite que está dentro dele. Portanto, sempre cuide daquilo que acontece 

dentro de você. O seu caráter será sempre mais importante que a sua aparência. 

- Finalmente, a quinta qualidade do lápis: Ele sempre deixa uma marca. Da mesma maneira, saiba 
que tudo que você fizer na vida deixará traços e marcas nas vidas das pessoas, portanto, procure 

ser consciente de cada ação, deixe um legado, e marque positivamente a vida das pessoas. 

 

In: http://www.bibliacatolica.com.br/blog/outros /Bíblia Católica  

 

 

 

PAIS, 

INCENTIVEM 

SEUS FILHOS 

A 

PARTICIPAREM 

DO 

RECRELUZ. 

Inscrições na 

secretaria 
 

 

 

 

In: www.jesusnosama.com.br  
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Jesus Cristo é o muro que nos protege! 
Compare as figuras abaixo e encontre as 10 diferenças entre elas. 

http://www.bibliacatolica.com.br/blog/outros
http://www.jesusnosama.com.br/


 

 Evangelho para a Infância e a Juventude 
 

 

 

 

As dez diferenças: 

 
1-  Sorriso do sol 
2-  Risco na cauda do pássaro 

3-  Ponto na areia à direita 

4- Falta de 1 tijolo à direita 

5- Falta do risco da aresta do tijolo ao centro 

6- Laço do sapato 

7- Cor do martelo pendurado na cintura 

8- Botão da camisa 

9- Respingo da massa   

10-Detalhe na frente do capacete 
 

 

 


